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A Agência Brasileira de Inteligência repudia a divulgação de informações inverídicas que 
associam a Agência ao episódio ocorrido em Paraisópolis durante a campanha do 
candidato ao Governo de São Paulo Tarcísio de Freitas. 
 
A ABIN tem, entre suas atribuições institucionais, a defesa do Estado Democrático de 
Direito e atua incessantemente para garantir os preceitos constitucionais. Nesse sentido, 
jamais estaria em seu escopo de atribuições qualquer tentativa de interferência no 
processo eleitoral, o que é repudiado veementemente pela ABIN.  
 
A Agência esclarece que apenas um servidor da ABIN, que no momento está de Licença 
para Tratar de Interesses Particulares, não remunerada, acompanha o candidato Tarcísio 
de Freitas na campanha eleitoral.  
 
O trabalho atual deste servidor não é desempenhado em nome da Agência, a qual não 
tem qualquer ingerência sobre a segurança da campanha do candidato. A ABIN reitera 
que não há nenhum servidor em exercício na Agência exercendo a função de segurança 
de candidatos a governos estaduais. 
 
O policial citado nas reportagens sobre o caso de Paraisópolis, apontado como autor dos 
disparos, não faz parte do quadro de pessoal da ABIN. A Agência informa ainda que a 
Escola de Inteligência não realizou nenhum treinamento em Barbacena (MG) nos últimos 
anos. 
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